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INTRODUÇÃO:
A crescente busca por fontes de energias renováveis vêm aumentando cada vez mais, pois combustíveis fósseis, um dia
poderão deixar de existir. O uso de microalgas para a obtenção de biocombustíveis apresenta vantagens em relação a
outra fontes em virtude de seu rápido crescimento, menores áreas ocupadas e por não competirem com a produção de
alimentos por áreas agrocultiváveis. Os meios de cultivos podem utilizar compostos de baixo custo como águas residuárias
e efluentes, além de poderem ser manipulados com o objetivo de aumentar o teor de compostos orgânicos. No caso dos
carboidratos, estes podem ser utilizados para a produção de bioetanol. Entretanto, as condições de cultivo que ocasionam
a síntese destes compostos não são as mesmas que ocasionam elevado crescimento celular. Neste contexto, objetivou-se
avaliar o crescimento da microalga Spirulina platensis LEB-52 cultivada em diferentes concentrações de nutrientes.

METODOLOGIA:
A microalga foi cultivada em fotobiorreator tipo erlenmeyer de 2 L com agitação contínua por meio de injeção de ar e
fotoperíodo de 12 h claro/escuro. A concentração celular inicial dos cultivos foi 0,1g.L-1 (COSTA et al., 2002). Realizou-se 2
planejamentos experimentais para avaliar a influência das concentrações de fósforo e NaCl (primeiro planejamento) e
nitrogênio e NaCl (segundo planejamento) sobre o crescimento celular. Experimentos controle foram realizados com meio
Zarrouk padrão. No planejamento II adicionou-se glicose 0,5 g.L-1 quando os cultivos atingiram 0,3 g.L-1 de concentração
celular. Coletou-se as amostras para a determinação dos parâmetros de crescimento e pH a cada 2 dias. Para quantificar o
consumo de glicose no segundo planejamento foi realizada a determinação de açúcares redutores através do método de
DNS (MILLER, 1959).



RESULTADOS E DISCUSSÕES:
Analisando-se os resultados do primeiro planejamento, verificou-se que as concentrações de K2HPO4 e NaCl e a interação
entre estas não apresentaram efeito significativo sobre a Xmax (p>0,05). A µmax foi afetada pelas variáveis, sendo os
melhores resultados obtidos nos ensaios 2 (0,077 d-1) e 3 (0,072 d-1), quando a microalga foi cultivada na concentração de
K2HPO4 superior e inferior concentração de NaCl (ensaio 2) e inferior concentração de K2HPO4 e superior concentração
de NaCl (ensaio 3). Estes quando comparados controle. Analisando-se os resultados do segundo planejamento verifica-se
que as variáveis NaNO3 e NaCl apresentaram efeito significativo sobre Xmax e µmax a 90% de intervalo de confiança. O
ensaio que apresentou superior Xmax foi o 2 (3,569 g.L-1), quando a microalga foi cultivada com a concentração superior
de NaNO3 concentração inferior de NaCl. Este ensaio apresentou concentração superior ao ensaio controle (3,108 g.L-1).
O ensaio 3, realizado com inferior concentração de NaNO3 e superior concentração de NaCl, apresentou a maior µmax
(0,312 d-1), sendo esta similar ao ensaio controle (0,3120 d-1). O ensaio 2 quando comparado ao 3, com apenas dois dias
a mais de cultivo apresentou um aumento de 100% na Xmax (3,569 g.L-1 e 1,780 g.L-1, respectivamente) e insignificante
diminuição na µmax (0,2966 d-1 e 0,312 d-1, respectivamente), portanto pode ser considerado o ensaio no qual se obteve
os melhores resultados. Os ensaios realizados com adição de glicose (segundo planejamento) obtiveram os melhores
resultados de crescimento quando comparados aos realizados no (primeiro planejamento).
No primeiro planejamento as Xmax ficaram em torno de 1,0 g.L-1, já no segundo a melhor Xmax é a do experimento 2 que
apresentou 3,569 g.L-1. A adição de glicose é uma fonte de carbono orgânica que estimula o crescimento mixotrófico da
microalga, ocasionando acúmulo de constituintes celulares mesmo durante o período de crescimento sem luz.

CONCLUSÃO:
As concentrações de NaCl e K2HPO4 não apresentaram efeito significativo sobre a Xmax da microalga Spirulina platensis
LEB-52. Para a µmax os melhores resultados foram obtidos nos ensaios 2 (0,077 d-1) e 3 (0,072 d-1). No segundo
planejamento, as concentrações de NaNO3 e NaCl apresentaram efeito significativo positivo sobre a Xmax e µmax.
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